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    JOHN CALVIN


    •Nascido? 10 de Julho de 1509 em Noyon (França).


    •Morreu? 27 de Maio de 1564 em Genebra.


    •Principais contribuições? A criação da Igreja Reformada (ministérios, catecismo e liturgia) e a reestruturação do sistema educativo. Calvin impôs uma disciplina moral rigorosa através das medidas que conseguiu que os líderes da cidade tomassem. A sua principal inovação foi que foi capaz de formular e transmitir as bases de uma nova ortodoxia cristã em francês, mas também de difundir uma teologia Reformada por toda a Europa. 


    John Calvin é uma das figuras principais da Reforma, que mudou a face religiosa da Europa no século XVII. Pregador dotado e autor da soma teológica protestante por excelência, a Instituição da Religião Cristã, Calvino foi um dos principais propagadores do protestantismo inspirado nas primeiras teses de Martinho Lutero (1483-1546). Dedicou toda a sua vida ao estabelecimento de um modo de vida e pensamento de acordo com as Escrituras. Escritor talentoso, soube brincar com as palavras para adaptar os seus discursos ao público-alvo, e inovou ao traduzir todos os seus tratados em latim para francês, a fim de assegurar a sua distribuição mais ampla. 


    Como organizador da Reforma, trabalhou para criar a Igreja de Genebra, inicialmente, e depois as Igrejas Reformadas na Europa. Participou assim nos debates políticos da época, particularmente no que diz respeito à separação dos poderes da Igreja e do Estado. Embora a sua influência fosse inquestionável e a sua autoridade reconhecida, Calvino não ganhou todos os votos e foi confrontado com numerosas reações hostis. 




    BIOGRAFIA 


    OS ANOS FORMATIVOS


    O filho de Gérard Cauvin (morreu em 1531) e Jeanne Le Franc (morreu por volta de 1515), Jean Cauvin – que mais tarde mudou o seu nome para Calvino – nasceu numa família ligada ao bispado de Noyon. O seu pai – que foi finalmente expulso e excomungado em 1528 – ocupou aí vários cargos administrativos e destinou o seu filho a uma carreira eclesiástica. Assim, obteve benefícios (o equivalente a bolsas de estudo) do bispado de Noyon, o que lhe permitiu seguir um primeiro ciclo de estudos em Paris na Faculdade de Artes, cujos cursos foram ministrados nas escolas de La Marche (no Outono de 1520) e Montaigu (1521-1525), onde obteve o bacharelato e um mestrado em Artes. O jovem continuou então os seus estudos na Faculdade de Direito de Orleães (cerca de 1526), depois em Bourges (cerca de 1529-1530), duas universidades de grande renome onde foi ensinado por grandes professores como Pierre de l'Étoile (cerca de 1480-1537) e André Alciat (1492-1550). 


    Estes anos de aprendizagem deixaram uma marca indelével em Calvino: o rigor da lei moldou o seu pensamento de uma forma notável e teve lições gregas de Melchior Wolmar (1497-1561), um seguidor das novas doutrinas de Martinho Lutero. Em 1517, Lutero publicou as suas 95 teses contra as indulgências em Wittenberg, o texto fundador da Reforma. Depois de completar os seus estudos de Direito – foi-lhe concedida uma licenciatura em Direito em Fevereiro de 1532 – Calvino completou os seus estudos recorrendo ao estudo da literatura antiga. Escreveu um comentário sobre De Clementia da Seneca (4 A.C.-65 A.D.), que foi publicado no mesmo ano em Paris e Orleães (1532). 


    DOS ESTUDOS CLÁSSICOS À CONVERSÃO


    Ao contrário dos outros grandes reformadores da época, Calvino não estudou teologia na universidade, nem ocupou qualquer cargo religioso, uma vez que nunca foi ordenado pela Igreja Católica. Começou a sua carreira docente no Collège du Fortet. 


    A sua conversão teve lugar durante os anos 1533-1534. Mais do que uma revelação, foi sobretudo um longo processo de “maturação do seu pensamento” (“Introdução”, in euuvres, Paris, Gallimard, Bibliothèque de la Pléiade, 2010, p. XIV). Em Novembro de 1533, participou na redação de um discurso proferido por Nicolas Cop, o reitor da Universidade de Paris. Dedicada às Bem-aventuranças (Mateus, 5), esta conversa foi na realidade apenas um pretexto para denunciar a perseguição de que os novos reformadores foram vítimas. Procurado, Calvino fugiu de Paris e viajou incógnito pelas estradas de França, passando por Angoulême e Poitiers, antes de deixar o reino. A 4 de Maio de 1534, fez a sua rutura com a Igreja Romana oficial, renunciando aos seus benefícios eclesiásticos. Viajou para Basileia no final do ano.


    Se estes acontecimentos marcaram ou não um ponto de viragem no seu estudo dos textos. A antiguidade greco-latina deu agora lugar a textos cristãos. O seu primeiro tratado, escrito em 1534, tratava da questão do sono das almas entre a morte e o Juízo Final, um assunto que ele aprofundaria e retomaria sob o título de Psychopannychia (The Sleep of Souls, 1542). Começou também a escrever a primeira versão do seu Christianae religionis institutio, publicado em Basileia em Março de 1536, a sua futura Instituição da Religião Cristã.
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